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Apresentação da série

A série Manejo Sustentável de Fruteiras na Caatinga é composta por seis volumes os quais apresentam 

a biodiversidade encontrada nas fazendas com vinhedos e mangueiras, bem como nos ambientes de 

Caatinga no entorno. Em conjunto estas publicações apresentam as informações sobre a biodiversidade 

encontrada nas fazendas com vinhedos e mangueiras, bem como nos ambientes naturais de Caatinga 

no entorno. 

Assim, ao ler estas cartilhas você poderá conhecer muitas espécies que ocorrem nos ambientes de 

Caatinga e nas fazendas, as relações que estas espécies têm com estes dois ambientes, como o uso 

de técnicas de baixo impacto podem tornar o ambiente da fazenda amigável às espécies, bem como 

os benefícios que a presença delas promove em termos de serviços ecossistêmicos. Muitos desses 

serviços influenciam diretamente a produção, seja em curto ou médio prazo, resultando em economia de 

insumos, especialmente em termos de uso de fertilizantes, e controle de pragas e danos à cultura, bem 

como a melhora qualitativa e quantitativa da produção. A polinização realizada por insetos, por exemplo, 

em cultivos de manga pode contribuir para a formação de frutos nesta fruteira. Esperamos que você 

e a comunidade em geral percebam que as fazendas podem ser ambientes amigáveis às plantas e aos 

animais e complementar o papel dos ambientes naturais na sua conservação. 

A criação de cenários ganha-ganha para a agricultura e conservação, alinha-se com a busca de formas 

sustentáveis de produção e consumo de alimentos saudáveis. Todos estes resultados foram obtidos pelo 

projeto Manejo Sustentável de Fruteiras na Caatinga (SUFICA), tendo como base a co-participação de 

cientistas, produtores e supermercados, em atenção às demandas de mercados consumidores. 
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Introdução
Na atualidade, a conservação da biodiversidade e dos serviços ambientais representa um dos maiores 
desafios globais, em função do elevado nível das pressões antrópicas sobre os ecossistemas naturais. 
Neste contexto, a devastação da Caatinga vem se tornando cada vez mais preocupante não só para os 
amantes da conservação da natureza, mas também para os diversos setores produtivos que estão direta 
ou indiretamente ligados a exploração de seus recursos naturais. 

Apesar de a Caatinga ser o único bioma exclusivamente brasileiro, este ainda é pouco valorizado e carente 
de estudos. Assim, estamos perdendo um patrimônio único no mundo mesmo antes de conhecer seu 
potencial. Diante desse cenário de desconhecimento e destruição, ações voltadas para a sustentabilidade 
da Caatinga se fazem cada vez mais urgentes a fim de revertermos esse quadro.

Nessa ótica, o projeto Manejo Sustentável de Fruteiras da Caatinga (SUFICA), em parceria com produtores 
da região do Vale do Submédio São Francisco, vem buscando identificar formas mais amigáveis de uso 
das áreas agrícolas, visando o desenvolvimento de uma agricultura sustentável. 

Nessa publicação, vamos falar sobre a vegetação da Caatinga e sua importância para a manutenção 
dos serviços ambientais nos agroecossistemas e apresentar parte dos resultados obtidos nas áreas de 
estudo do projeto.
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Umbuzeiro

Caroá Abelha branca na flor da baraúna
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Mensagens principais 

A Caatinga é um bioma 
exclusivamente brasileiro, com 
biodiversidade adaptada às altas 
temperaturas e à falta de água.

Até o momento, foram 
registradas cerca de 4.500 
espécies, das quais cerca de 
380 são endêmicas desse bioma.

A composição da flora da Caatinga não 
é uniforme e pode variar de acordo com 
o volume das chuvas, dos tipos de solos, 
da rede hidrográfica e da ação antrópica. 

Suas plantas, de potencial forrageiras, 
medicinal, frutíferas entre outros, 
se manejadas de forma adequada, 
podem ser consideradas como uma 
alternativa para o desenvolvimento 
sustentável da região.
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Adapatações das plantas ao ambiente

MicrofiliaSuculência dos caules e folhas 
transformadas em espinhos



Ambientes da Caatinga
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Afloramento rochoso

Arbórea-arbustiva Gramíneo- lenhosa



DISTRIBUIÇÃO DAS PLANTAS NOS AMBIENTES

80 espécies encontradas exclusivamente nas áreas de Caatinga;
 14 espécies encontradas exclusivamente nos cultivos de Mangueira;
09 espécies encontradas exclusivamente nos cultivos de videira;
06 espécies encontradas nas áreas de Caatinga e cultivo de videira;
10 espécies encontradas nas áreas de Caatinga e cultivo de mangueira;
10 espécies encontradas exclusivamente nas áreas de cultivos;
11 espécies encontradas nos três ambientes
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Espécies encontradas nas áreas de 
Caatinga das fazendas do projeto

Nas áreas de Caatinga no entorno dos cultivos foram identificadas 
107 espécies arbóreas e/ou arbustivas, pertencentes à 37 famílias 
botânicas, com destaque para Fabaceae (22 espécies), Euphorbiaceae 
(10 espécies), Cactaceae (8 espécies) e Malvaceae (8 espécies) 
que apresentaram maior diversidade. O maior número de espécies 
foi registrado nas áreas de Caatinga no entorno de cultivos de videira 
das Fazendas 5 e 6, com 43 e 44 espécies, respectivamente.
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Caatinga no Entorno dos cultivos



QUANTITATIVO DE ESPÉCIE ARBÓREAS E ARBUSTIVAS ENCONTRADAS NAS ÁREAS DE CAATINGA
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Herbáceas da Caatinga no entorno dos cultivos

No levantamento de plantas herbáceas nas 
áreas de Caatinga, foram identificadas 38 
espécies de 20 famílias botânicas, com 
destaque para Fabaceae (5 espécies), 
Poaceae (5 espécies), Euphorbiaceae 
(4 espécies), Cactaceae (3 espécies) e 
Rubiaceae (3 espécies) que apresentaram 
maior diversidade. O maior número de 
espécies foi registrado nas áreas de 
Caatinga de entorno de cultivos de videira 
das Fazendas 2 e Fazenda 7, com 12 e 
13 espécies, respectivamente.
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QUANTITATIVO DE ESPÉCIE HERBÁCEAS ENCONTRADAS NAS ÁREAS DE CAATINGA
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Espécies encontradas nos cultivos de videira

Herbáceas nos Cultivos com Videira

No levantamento de plantas herbáceas nos cultivos com videira foram identificadas 39 
espécies de 28 famílias botânicas, com destaque para Fabaceae (10 espécies) e Poaceae 
(10 espécies) que apresentaram maior diversidade. Nessas áreas, o maior número de espécies 
foi registrado na Fazenda 4 (n=14), seguido pela Fazenda 1, com 13 espécies.
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QUANTITATIVO DE ESPÉCIE HERBÁCEAS ENCONTRADAS NAS ÁREAS DE CULTIVO COM VIDEIRA
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Exemplos de representantes das principais famílias botânicas encontradas nos levantamentos 

Umburana de Cheiro

Corda de viola - Malvaceae

Pinhão vermelho -Euphorbiaceae

Capim - Poaceae

Rabo de raposa - Cactaceae

Ervanço - Rubiaceae
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Por que ter vegetação nativa é importante? 

A conservação da biodiversidade e dos serviços ambientais representa um dos maiores desafios da 
atualidade, em função do elevado nível das pressões antrópicas sobre os ecossistemas naturais. Nesse 
contexto, é fundamental caracterizar o entorno das áreas agrícolas para subsidiar o manejo e regeneração 
das diferentes comunidades vegetais, bem como nos agroecossistemas.

Nas paisagens agrícolas é comum a prática da agricultura intensiva, baseada na exploração agressiva 
da terra em grandes áreas, com o uso excessivo de insumos, visando alta produtividade para atender à 
demanda alimentar da população. 

A prática desse tipo de agricultura tem levado a simplificação das paisagens, ocasionando perda de 
biodiversidade e, consequentemente, comprometendo os serviços ecossistêmicos. Essas alterações na 
estrutura das paisagens são consideradas as principais causas da limitação desses serviços, a exemplo 
dos serviços de polinização, mostrando que as culturas são diretamente afetadas, levando a diminuição 
significativa na produtividade, chegando em algumas situações a comprometer a produção de alimentos.
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Mamangava polinizando
a flor do maracujá amarelo Mandaçaia na flor no meloeiro

Arapuá em visita as
flores da mangueira
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Além disso, a manutenção das áreas nativas no entorno das culturas é fundamental para fornecimento 
de recursos alimentares na época em que as culturas não estão florescendo, bem como locais para 
nidificação para esses agentes. 

Assim, para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável, é necessária a preservação do entorno 
nas proximidades das áreas agrícolas, bem como a adoção de práticas mais amigáveis buscando a 
manutenção da biodiversidade e dos serviços ambientais.

Beija-flor nas flores do mulungu

Ninho de abelha branca no umbuzeiro

Ninho de mamangava em tronco
de umburana de cambão

Ninhos de aves na copa da umburanade cheiro
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